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			“Eu predigo-vos portanto, a vós juízes, que me fazeis morrer, que tereis de sofrer, logo após a minha morte, um castigo muito mais penoso, por Zeus, que aquele que me infligis matando-me. Acabais de condenar-me na esperança de ficardes livres de dar contas das vossas vidas; ora é exatamente o contrário que vos acontecerá, asseguro-vos (...) Pois se vós pensardes que matando as pessoas, impedireis que vos reprovem por viverem mal, estais em erro. Esta forma de se desembaraçarem daqueles que criticam não é nem muito eficaz nem muito honrosa.”


			Sócrates em seu próprio julgamento, 399a.C


		




		

			
Introdução


			O fim do mundo como o conhecemos 


			A queda da Cabal


			Sequelas 


			Esta é a sequela do “O fim do mundo como o conhecemos - A queda da Cabal”. Nesta Sequela, focamos em identificar a Cabal. Anos de pesquisas foram dedicados a este documentário. Mesmo assim, imploramos para que você faça a sua própria pesquisa e cheque por si mesmo o que apresentamos para você. Esta é a única maneira de verdadeiramente acordarmos para a Verdade. 


			Leia até o fim. Garantimos que vai modificar sua visão da realidade para sempre. 


			Iniciamos esta obra com a promessa de mergulhar mais fundo na história por trás da escuridão neste mundo em que vivemos. O que aconteceu? Como chegamos a este ponto? Quem é a Cabal? E qual é a agenda exata desse grupo? Você está pronto para ir mais fundo na toca do coelho? Bem, aperte os cintos, porque este vai ser um passeio turbulento. 


			Aqueles que governam o mundo, aqueles que realmente estão no comando, são chamados de Illuminati ou Cabal. Muitas pessoas não sabem de sua presença, sem falar de sua identidade. Somos induzidos a acreditar que nossos países são governados por presidentes, por reis, rainhas e por governos. Mas a verdade é que eles são meros fantoches comandados por cordas. Quem puxa as cordas? Este pequeno, misterioso e arisco grupo, que forma governos sombrios e que brinca com o mundo e com toda a humanidade. Como deuses jogando xadrez.


			A Cabal é real? Ou é apenas um mito divulgado fora de proporção por teóricos da conspiração procurando por um inimigo em comum? 


			A Cabal é muito real. As evidências podem ser encontradas abundantemente ao longo da história. E este relato cobre milhares de anos. É uma informação crucial para entender a Cabal dos dias modernos e o mal com o qual estamos lidando. Não apenas isso. É a única maneira de revelar a você o segredo mais bem guardado e mais chocante da história da humanidade.


		




		

			
Capítulo I


			Vamos voltar na história até a civilização mais antiga da Terra. A antiga Suméria, há sete mil anos. O que sabemos vem dos primeiros escritos em tábuas de argila e em escrita cuneiforme. 


			A civilização Suméria era uma sociedade altamente desenvolvida e avançada com grandes cidades, templos e pirâmides. Achados arqueológicos nos contam que as cidades tinham mosaicos incríveis, ruas elaboradas, casas de blocos, água encanada e até banheiros com sistemas de descarga e muito mais. 


			O templo de Inanna, na cidade antiga de Uruk, ainda nos surpreende até hoje com seu esplendor, suas cores vibrantes e representações de criaturas estranhas. 


			Inanna era uma antiga deusa suméria associada ao amor, à beleza, ao sexo, à guerra e ao poder político. Mais tarde foi adorada pelos acadianos, babilônios e assírios sob o nome de Ishtar ou Asherah. Muitos pesquisadores agora acreditam que ela era Ísis dos egípcios, Diana dos gregos e Vênus dos romanos. Ela era a consorte de Baal que em outras línguas e culturas é nomeado por Moloch ou Mammon, a “divindade” que exige o sacrifício de crianças. Veremos mais tarde como isso acontece até os dias atuais. 


			A antiga cultura da Suméria e sua religião politeísta se expandiu em direção ao noroeste, na Babilônia. E ainda mais a Oeste, foram para o local que agora conhecemos como Canaã e Fenícia. Falaremos mais sobre este grupo mais tarde. Houve um segundo grupo. Esse foi mais ao norte, até a região que agora chamamos de Ucrânia ou Sul da Rússia, entre o mar Negro e o mar Cáspio, onde assumiram o nome de Khazares e chamaram sua nova terra de reino de Khazaria em homenagem a seus ancestrais. Joseph Khagan, rei dos Khazares, explicou em uma carta ao secretário de Relações Exteriores do califado de Córdoba, Hasdai Ibn Shaprut, que seu povo era descendente direto de Jafé, filho de Noé. 


			A Khazaria ficava bem no centro da rota da seda do noroeste e mercadores que viajavam pela Khazaria tinham que pagar pedágio, nada mais que uma forma lucrativa de cobrir os gastos do reino dos Khazares. Os Khazares eram diferentes dos povos dos países vizinhos, pois eram descritos como ladrões e espiões. Também eram considerados indivíduos sem lei, que viviam uma vida de pecado, de extremismos sexuais e de crueldade. Eles assassinavam viajantes de outros países e roubavam suas identidades. Eram mestres da enganação. E por último, mas não menos importante, eles adoravam Baal, a representação de Lúcifer, o qual exige o sacrifício de crianças. Em troca de tais sacrifícios Baal os recompensa com riquezas, fama e fortuna. Os países vizinhos os desprezavam, odiavam seus rituais de sacrifício em que jogavam bebês nas chamas ou os abriam para beber seu sangue e comer sua carne, alegando que isso dá a eles um incrível poder e energia. Além da juventude eterna.


			Procurado por esses povos vizinhos, o governante russo sabia que tinha que fazer algo. No ano 600d.C, ele avisou o rei dos Khazares, Bulan, que suas práticas luciféricas tinham que acabar. Também disse que eles tinham que se converter ao judaísmo, ao cristianismo ou ao islamismo. A escolha era dele. Bulan escolheu o judaísmo, mas ele não se converteu realmente. Isso significa que ele meramente pegou elementos do judaísmo e os maquiou, transformando-os em sua própria crença luciferiana.


			O rei Bulan e seu povo viveram e prosperaram, nada mudou muito. Exceto o fato de que para os estrangeiros eles agora se chamavam de judians. O que eles não eram. E saiba que o nome “judeu” não havia sido inventado até o século XVIII.


			Quatro séculos se passaram. Em 965d.C, o governante russo, grande príncipe de Kiev. Sviatoslav, O Bravo, sentiu que eles tinham ido longe demais com sua contínua adoração ao diabo e sacrifício de crianças. Logo, decidiu eliminá-los. Mas os Khazares tinham seus espiões em todos os lugares e o astuto plano russo foi levado aos ouvidos do rei Khazare, que bem a tempo, fugiu do país com suas 25 esposas e 60 concubinas, toda a nobreza, mais uma enorme quantidade de ouro e prata. Todo o êxodo da realeza e da nobreza passou pela Hungria, para a Polônia e Alemanha, na direção sul para a França e a Espanha. Em todos os lugares por onde passaram, algumas pessoas foram deixadas para trás para fazer presença da linhagem em todos os locais. 


			Para esconder sua verdadeira identidade eles se chamavam judeus Ashkenazi. Sabendo muito bem que seus novos países não estariam exatamente esperando ansiosamente por Khazares luciferianos. Ashkenaz, a propósito, era o nome de uma região que eles subjugaram durante sua migração da Suméria, para a Babilônia e para o Cáucaso. Como todas as regiões daquela época, aquela também foi chamada em homenagem aos descendentes de Noé. 


			Ashkenaz era neto de Jafé e bisneto de Noé. Agora, não se preocupe, você não precisa se preocupar em decorar nada disso. Só precisamos contar a você um ponto de vista histórico. Isso explica muito que Jafé, o filho de Noé, teve dois netos, Ashkenaz e Togarma, os quais se tornaram arqui-inimigos de acordo com a literatura dos rabinos. Agora, as pessoas com quem estamos lidando aqui descendem de Togarma. Mas eles adotaram o nome de seu arqui-inimigo, Ashkenaz. Por quê? Logo descobriremos. Apenas lembre-se disso. Foi tudo intencional.


			Os Ashkenazi se estabeleceram em suas novas terras e juraram reconstruir seu império. Rapidamente eles construíram um império de riqueza e influência. Afinal, eles eram a realeza e tinham a habilidade das antigas linhagens da Suméria e Babilônia. Os Ashkenazi tinham capital para isso, por assim dizer. Eles juraram se vingar da Rússia, o país que os expulsou de suas terras da Khazaria no Cáucaso. A sua vingança também se estendeu aos judeus, como povo original da Judéia. Por quê? 


			Porque à época da princesa Jezebel, durante uma situação em que as duas divindades foram desafiadas, os judeus escolheram o Iavé em vez de Baal. Essa foi sua sentença de morte, pois os Khazarian Ashkenazi nunca esquecem, muito menos perdoam. 


			Poucos anos depois de se estabelecerem na Europa, os Khazarian Ashkenazi traçaram um plano mestre absoluto. Um plano tão grande, tão inteligente e tão maligno que mudaria o destino do mundo para sempre. 


			Uma das famílias Khazares que estava junto ao êxodo de Khazaria era a família Rothschild. É isso mesmo, os famosos Rothschild. Esses se estabeleceram em Frankfurt, Alemanha, onde se tornaram ricos e poderosos por meio do comércio e da atividade de banqueiros. Eles nomearam o sul da Alemanha como Ashkenaz, como um tributo à sua ancestralidade.


			Além disso, ofereceram recibos aos viajantes, que deixavam para trás sua prata e seu ouro armazenados com segurança, nos cofres dos Rothschild. Notas bancárias sobre depósitos. Dessa forma, eles coletaram uma quantidade sem precedentes de riquezas, que, combinadas com os juros que receberam, foram usadas para estender sua própria riqueza. E portanto, seu poder. 


			Meyer Amschel Rothschild teve cinco filhos, que se tornaram banqueiros poderosos em cinco grandes cidades: Frankfurt, Londres, Paris, Viena e Nápoles. Em pouco tempo, eles ganharam poder financeiro sobre toda a Europa e se tornaram os banqueiros pessoais de reis e rainhas. Inclusive tornaram-se os tesoureiros do Vaticano. 


			Antes de continuarmos com um evento no século XVIII, que foi deliberadamente apagado de nossos livros de história, temos que pausar este enredo e voltar ao início da Idade Média. Voltaremos para um segundo enredo. Os dois se encontrarão durante este evento do século XVIII. E quando se encontrarem as coisas farão sentido.


		




		

			
Capítulo II


			Começaremos na Era das cruzadas


			Em 1048 d.C. foi fundada uma ordem à qual nos referimos como Ordem de Malta. Eles foram fundados em Jerusalém e o seu objetivo era nobre. Um braço da ordem dirigia um hospital na Terra Santa para cuidar de peregrinos cristãos, o outro braço era militar, encarregado por Roma de proteger os cristãos contra a população muçulmana local. Seu símbolo, a Cruz Armada de Malta. 


			Durante os primeiros 50 anos da existência da Ordem de Malta. Jerusalém era território muçulmano. A quantidade de peregrinos cristãos que iam para Jerusalém era limitada. Até mesmo pela lei islâmica. 


			Em 1096 d.C. a primeira de nove guerras estourou. Ela ficou conhecida como a primeira cruzada. As cruzadas foram guerras religiosas iniciadas e apoiadas pela Igreja Católica Romana. Seu objetivo era recuperar a Terra Santa do domínio islâmico. Três anos depois que os cruzados partiram para a Terra Santa, este objetivo foi alcançado.


			Godfrey de Bouillon e seu irmão Baldwin, líderes da primeira cruzada, tornaram-se governantes de Jerusalém. As cruzadas podem ter sido romantizadas na literatura e no cinema, mas a verdade é que eram guerras religiosas insanas focadas em nada mais que na morte, na destruição e na conversão forçada. Há uma estimativa de que morreram quase duas milhões de pessoas nesta guerra.


			Em 1118, um cavaleiro francês, com o nome de Hugues de Payens, fundou uma ordem militar junto a parentes e amigos. Chamaram-se de “Ordem dos Pobres Cavaleiros do Templo do Rei Salomão”, mais tarde conhecidos como os Cavaleiros Templários. Esta ordem fez surgir uma sociedade secreta chamada de Priorado de Sião. Uma ordem que, aliás, continua viva e ativa na atualidade.


			Com o apoio do rei de Jerusalém os Cavaleiros Templários estabeleceram seu quartel general no monte do templo sagrado. O objetivo oficial era proteger os peregrinos no caminho da Europa para Jerusalém. Fato que, por si só, é fascinante. Nove cavaleiros foram oficialmente nomeados para proteger os peregrinos cristãos em uma distância de quatro a cinco mil quilômetros, só Deus sabe como eles fizeram isso.


			O objetivo não tão oficial deles era reconstruir o Templo de Salomão, que foi destruído em 586 a.C. pelo rei da Babilônia, Nabucodonosor. Por que isso era tão importante? Mostraremos mais à frente.


			Em 1129, a ordem dos cavaleiros templários recebeu o apoio oficial da igreja católica romana. A ordem cresceu abundantemente e as doações chegaram de toda a Europa. Os cavaleiros adotaram um código de conduta no qual juravam obediência infalível ao mestre. De acordo com os pesquisadores, o princípio da obediência tornava os cavaleiros templários letais. Eles agiram rapidamente e com foco para fazer como haviam sido comandados a fazer. A força dos templários tornou-se uma extensão da vontade de seu comandante, o grão-mestre. 


			No auge de seu poder, a ordem dos cavaleiros templários era composta por quase 20.000 membros. Apenas dez por cento deles eram cavaleiros armados e os outros 90% cuidavam da infraestrutura e logística. 


			Embora os cavaleiros tivessem jurado uma vida de pobreza, a ordem era excessivamente rica: possuíam grandes lotes de terras, fazendas, vinhedos, moinhos, cavalos, armas, equipamentos, assim como a Ilha do Chipre e uma impressionante frota de navios. Da Europa até Jerusalém, em todas as cidades, eles tinham mosteiros, castelos, igrejas e universidades. Eram tão poderosos que não precisavam obedecer às leis locais, pois podiam passar livremente por todas as fronteiras e não precisavam pagar impostos. Além de não obedecerem a nenhuma autoridade, exceto a do Papa. Além disso, tudo o que eles tiraram da população muçulmana que eles subjugaram e assassinaram em seu caminho foi dado à Ordem. 


			Se eles tinham esses privilégios por escrito? Sim! O Papa Inocêncio II cuidou de tudo, assinando o documento papal “Omnidatum Optimum”, em 1139. Tudo o que a ordem tinha a fazer era jurar obediência e lealdade ao Papa. 


			Havia uma área na qual os templários realmente se destacavam. Como banqueiros. Eles tinham uma rede de bancos em muitos países, que permitia aos peregrinos depositar ativos em seus países de origem e retirarem os fundos da Terra Sagrada. No século XIII, os templários se tornaram banqueiros tão competentes e confiáveis, que reis e nobres europeus que embarcavam em cruzadas para a Terra Sagrada, muitas vezes, encaminhavam aos templários grandes fortunas que poderiam ser retiradas mais tarde para que pudessem pagar seus exércitos. Os templários até mesmo concederam empréstimos a governantes. Eles se destacavam em tudo o que faziam, razão pela qual estavam abarrotados de doações, de presentes, de fama e de fortuna. 


			No entanto, no início do século XIV, os cavaleiros templários encontraram seu destino final, o rei Felipe IV da França. Esse homem estava fortemente endividado com a Ordem. Quando ele pediu ainda mais empréstimos, a Ordem se recusou. O rei Felipe decidiu que era hora dos cavaleiros templários conhecerem seu algoz. Na sexta-feira, 13 de outubro de 1307, uma multidão de cavaleiros foi presa, incluindo seu grão-mestre, Jacques Demolay. Após anos de prisão, ele e muitos outros foram queimados no tronco. Documentos medievais afirmam que Demolay conjurou uma maldição contra o Rei e contra o Papa Clemente V, que falhou em protegê-los contra a ira do Rei e que até mesmo teria dissolvido a ordem por meio de seu documento papal “Vox In Excelsior”. Embora o Papa tenha dissolvido a ordem, ele não a condenou formalmente, o que teria sido normal naquela época.


			Um mês depois, o Papa Clemente morreu. Oito meses depois, o rei Felipe morreu. Ironicamente, o corpo do Papa foi reduzido a cinzas por um incêndio causado por um raio que atingiu a igreja onde ele estava deitado. O Rei morreu de um derrame que sofreu durante uma caçada. 


			Mas, ao contrário do que nossos professores de história nos disseram, a Ordem dos Cavaleiros Templários não acabou aqui. Novas ordens foram fundadas com novos nomes, que eram basicamente a continuação dos cavaleiros templários. Pense! A Ordem Militar de Cristo, em Portugal, a Ordem Suprema de Cristo, na Itália, e assim por diante. Em todos os países europeus, os cavaleiros templários simplesmente viviam da mesma maneira que antes, como se nada tivesse mudado. Apenas os nomes das ordens mudaram.


			A ordem da Rosa Cruz apareceu fundada por Christian Rosenkreutz, um aristocrata alemão. Ele estava ligado aos cavaleiros templários? Com certeza! O sinal da cruz armada dos cavaleiros templários foi combinado com uma rosa. Pode ser encontrado em igrejas medievais em toda a França, Espanha e Portugal.


			Ainda outra ordem secreta foi fundada em 1534. Dois séculos, duas décadas e dois anos após a dissolução oficial da Ordem dos Cavaleiros Templários, a então Ordem dos Jesuítas. A Ordem dos Jesuítas era uma ordem religiosa católica, fundada em Paris. Não se engane. A Ordem dos Jesuítas não era uma ordem de monges pamonhas que adoravam Jesus de dentro das paredes de seus mosteiros seguros. Era uma ordem militar de extremistas que haviam feito um juramento de submissão absoluta e obediência ao Papa, seu General Superior.


			Vamos dar uma olhada em seu juramento de iniciação:


			“Declaro que eu não tenho opinião ou vontade própria… mas sem hesitação obedecerei a todas as ordens que recebo de meus superiores, em nome do Papa e da Milícia de Jesus Cristo. Prometo e declaro que quando surgir a oportunidade, conduzirei uma guerra implacável, secreta ou publicamente, contra todos os hereges, Protestantes e Liberais, como fui instruído a fazer, para exterminá-los e destruí-los de toda a Terra; e não vou poupar idade, sexo ou classe; e então eu irei enforcar, queimar, ferver, cozinhar, descascar, estrangular e enterrar esses hereges vergonhosos, rasgar os estômagos e úteros de suas esposas, e esmagar as cabeças de suas crianças contra a parede pelo propósito de destruir sua raça horrível para sempre. Se isso não puder ser feito abertamente, vou secretamente administrar a taça com veneno, a corda estranguladora, o aço da adaga ou a bala de chumbo, independentemente do grau de honra, dignidade ou autoridade da pessoa ou das pessoas ... pois a qualquer momento serei instruído por um agente do Papa ou superior da irmandade da Santa Fé, da Ordem dos Jesuítas. Em confirmação, dedico minha vida, minha alma e todas as minhas faculdades corporais. E com esta adaga que agora recebo, assinarei meu nome escrito em meu próprio sangue de testemunho; e se se provar ser falsa ou fraca minha determinação, que meus irmãos e colegas soldados da Milícia do Papa cortem minhas mãos, meus pés e minha garganta de orelha a orelha, que de minha barriga aberta saia enxofre queimando dela. Com todo o castigo que pode ser infligido sobre mim na Terra e minha alma seja torturada por demônios no inferno, eternamente.”


			Hum. Não é exatamente o que você esperaria de uma ordem de Jesus, certo? 


			Lembre-se, quando nos referimos à Ordem dos Jesuítas em relação à Cabal, não estamos falando sobre os segmentos inferiores da ordem. Existem sacerdotes jesuítas que são seres humanos maravilhosos e que trouxeram muita beleza e sabedoria a este mundo. O que estamos nos referindo aqui é o topo da pirâmide, a elite absoluta da Ordem, mais conhecidos como Conselho Jesuíta. Documentos da idade de ouro nos mostram que a Ordem Jesuíta cresceu em um grupo de homens extremamente poderosos. Sua influência foi muito além do mundo religioso, estendeu-se até o secular. Também se infiltraram nas antigas lojas maçônicas. 


			Os maçons eram hábeis comerciantes do ramo da construção, que trabalhavam com as mãos, em um árduo trabalho físico. Os jesuítas infiltrados tiveram permissão para ingressar devido às suas contribuições na área da arquitetura, das ciências e das artes. Eles eram chamados de maçons livres e aceitos. Daí o nome Maçons Livres. 


			Os maçons eram homens ricos com um conhecimento especial em arquitetura. É sabido que eles estavam especialmente interessados no templo de Salomão, assim como os Cavaleiros Templários. Além disso, estavam focados na preservação do conhecimento esotérico, por exemplo, sobre a Cabala. O fascínio pelo templo de Salomão não é o único elo entre os Maçons Livres e os Cavaleiros Templários. Mesmo hoje, o Rito de York administra três ordens da maçonaria, uma das quais é a dos Cavaleiros Templários. Os Cavaleiros Templários do Rito de York são um ramo militar dos Maçons Livres, assim como a ordem medieval dos cavaleiros templários. Ambos usam o símbolo da cruz vermelha armada de Malta. Então, em resumo, os Maçons Livres são um grupo altamente secreto de jesuítas poderosos que se infiltraram nas inúmeras lojas maçônicas no mundo todo. 


			Os Maçons Livres fundaram sua própria loja em 1717, a principal Grande Loja da Inglaterra, e isso viria a ser a sua salvação. O que aconteceu? Os jesuítas se tornaram muito poderosos para o gosto de 80 chefes de Estado em todo o mundo. Obviamente se sentiram ameaçados pela poderosa ordem. Os chefes de Estado baniram a ordem e pressionaram o Papa Clemente XIV para que fizesse o mesmo. Em 1773, o Papa sucumbiu à sua exigência e promulgou o “Dominus Ac Redemptor”, documento de extinção que pôs fim à Ordem dos Jesuítas.
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